
A renda -per capita"  
',baixou 5,7% em 1983 

A renda por capita brasileira de-
; clinou 5,7% no ano passado, de acor-
, do com relatório recente do Fundo' 

Monetário Internacional (FMI) en-
tregue às autoridades brasileiras e, a 
se confirmar a previsão do Fundo de 
uma queda de 2,4% neste ano, a 
renda por capita acumulada entre 
janeiro de 1980 a dezembro de 1984 
terá sofrido uma retração sem prece-
dente da ordem de 12,6%. 

O resultado negativo de 5,7% em 
1983 corresponde à maior redução de 
renda nosAltirnottemP0a una histó{ia 
económica do Pais. Mais do que a 
explosão da inflação ou do estrangu- 
lamento do balanço de pagamentos, 
a queda da renda por capita é apon- 
tada por economistas como o pior 
saldo do governo na área económica. 

É bom lembrar ainda que técni- 
i  cos observam, com certa ironia, que 

o principal acusado por esse resulta- 
do é o autor do milagre econômico, o 
ministro Delfim Netto, em termos 
absolutos, o governo Figueiredo de- 
ve deixar o Pais com a renda per 
capita retrocedido aos níveis de 1978. 

Cálculos da Comissão Econômi- 

ca para a América Latina (Copal) 
mostram que a queda sem preceden-
tes da atividade econômica e o au-
mento da população, no Brasil, resul-
taram em 1983, numa retração da 
renda por capita para US$ 844, a 
preços de 1970, contra a renda de 
US$ 958 registrada em 1980.0 Brasil, 
como produtor de um terço do Pro-
duto Interno total da América Lati-
na, contribuiu decisivamente para a 
retração da renda por capita na re-
gião de US$ 1.077 em 1980 para US$ 
911 no ano passado. , 

O Fundo Monetário náo  se arris-
ca a fazer uma projeção de PIB para 
este ano. Mas o Banco Mundial prevê 
unia retomada de 0,8% contra a que-
da de 3,3% no ano passado. Por outro 
lado, fontes governametais vêem co-
mo demasiada ilusão de candiato a 
promessa do ministro Mario An-
dreazza de que o Brasil terá um cres-
cimento de 7% de PIB no primeira 
ano de seu eventual governo, o IPEA 
(Instituto de Planejamento Econó-
mico e Social), da Seplan, estima que 
a queda de 1% no PIB significa . me-
nos 150 mil empregos, no Brasil. 

Produto Interno Bruto (PIB) 	 'N 

PIB a. 
preços Deflator PIB per 

Ano correntes implícito Total População capita  
Cr$ milhões % 

1980 13.104.285 94.7 7.9 119.1 5.3 
1981(1) 26.832.943 108.7 -1,9 122.0 -4.3 
1982(1) 53.150.747 95.4 1.4 125.1 -0,9 
1983(2) 130.804.786 154.5 -3.3 128.2 -5.7 
1984(2) 361.282.818 176.2 0.8 131.4 -2.4 

fontes: Bacen/Phil/BIRD 
,(1) preliminar, (2) projetado. 	 ) 


